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IMPLANTAÇÃO GERAL DO TERRENO.
ESC. 1:500
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PERSPECTIVA EXTERNA. PRAÇA DE ACESSO PERSPECTIVA EXTERNA. ESPAÇOS AO AR LIVRE
PLANTA DE SITUAÇÃO

ESC. 1:1000

ESBOÇOS DE CONCEITO

SECÇÃO LONGITUDINAL
ESC. 1:250

MEMORIAL DESCRITIVO

O novo SESC Mogi das Cruzes busca ser uma celebração pública da natureza. Através de seus espaços abertos, como se fossem uma extensão habitável da ampla paisagem ao redor, nossa proposta valoriza os fluxos das águas e a biodiversidade. Entende seu lugar como conexão com a Serra do Itapeti, com o Rio Tietê e seus meandros, e a proximidade do parque Centenário. A construção é menos objeto e mais paisagem, geografia. Jardins, praças e percursos articulam as zonas de 
convivência, ao mesmo tempo que promovem uma relação mais saudável e controlada do terreno com a cidade.A arquitetura pisa suavemente a terra. O edifício serve tanto aos espaços externos quanto ao programa interno. Protege da incidência solar (aproveitando sua energia e luz indireta do sul), capta a água para purificá-la e permite a ventilação natural cruzada. Barro, água, madeira e vegetação se articulam de maneira sofisticada e contemporânea, buscando enaltecer as virtudes 
do lugar onde nasce o projeto, seu clima e seu conhecimento local, aliados ao domínio atual da técnica.

A estrutura de madeira laminada é composta por elementos simples de alma aberta, que, em conjunto e graças à sua disposição geométrica, tornam-se extremamente estáveis. A terra é manipulada e esculpida para criar percursos d’água, arquibancadas, contenções, áreas de jogos e espaços de lazer. Uma série de “peles” com diferentes porosidades (painéis, cobogós, brises e telas) regulam as vistas e a passagem do vento. O edifício convida a uma imersão que vai do espaço urbano 
e público ao natural e íntimo. Responde rigorosamente às diferentes exigências de escala e dimensão programática, criando uma dupla fuga e um jogo de perspectivas. Em planta, as longas fachadas que funcionam como suporte infra-estrutural habitado são convergentes, construindo um paralelismo com as ruas laterais , permitindo fluidez e flexibilidade aos usos externos; na seção longitudinal, cada módulo tem sua altura gradualmente reduzida até alcançar um oásis vegetal, como 
uma nave que aterra.

Desde a cidade, o volume do Teatro, mais alto, se abre e convida ao ingresso. O Centro de Educação Ambiental, com menor altura, se dissolve no humedal. Os diferentes espaços se agrupam conforme sua vocação, graças à organização dos percursos e a uma sutil manipulação dos níveis, tornando sua operação mais eficiente. Busca-se a precisão de uma fábrica, mas para aprimorar o encontro entre as pessoas, gerir a água e divulgar a necessidade urgente de proteger nossos recursos 
naturais.
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DIAGRAMA DE SOMBRAS. TRANSVERSAL NOITE

PERSPECTIVA EXTERNA. FACHADA FRONTAL

PERSPECTIVA INTERNA. PISCINA

PERSPECTIVA INTERNA. ESPAÇOS RECREATIVOS

DIAGRAMA DE SOMBRAS. TRANSVERSAL DIA DIAGRAMA DE SOMBRAS. LONGITUDINAL DIA

Espaço Bem Viver

Administração

Clínica Odontológica

Depósitos e Serviços

Área de Convivência

Sala de Espetáculo

Salas de Múltiplo Uso

Espaço de Exposições

Biblioteca

PROGRAMA DE NECESSIDADES

Centro de Educação 
Ambiental | CEA

Sanitários de Público

Piscinas

Vestiários de Público

 Cafeteria

Quadra poliesportiva coberta

Sala de Ginástica

Comedoria

Depósito de Resíduos

Diminui o uso de ar 
condicionado

Diminui o uso de ar 
condicionado

VENTILAÇÃO CRUZADA
Aproveitamento da

ventilação natural

FONTE DE LUZ
Projeto de cobertura com painéis 

solares para aproveitamento da 
incidência solar norte

ILUMINAÇÃO DO SOL
A cobertura permite a entrada de 

luz natural para aproveitamento 
da luz do norte

Redução do consumo de 
energia elétrica

VEGETAÇÃO PARA A CIDADE 
Criação de uma cultura 

ambiental e de reflorestamento

Conscientização
Centro de Estudos Ambientais

Microclima. Redução 
térmica

Materiais: madeira e barro. 
Naturais, duráveis e com baixa 

pegada de carbono

Aproveitamento do 
volume de terra retirado

Formação de bancos em arco 
e cercas vivas

CENTRO DE RECICLAGEM  
Centro de ensino de gerenciamento, 

classificação e coleta de lixo 
estrategicamente localizado

RECICLAGEM DE MATERIAIS 
Proposta de reciclar os resíduos 

gerados pela fundação para a 
formação de novas topografias, 

arquibancadas, 

Funcionários e serviços

Credenciados

Público em geral

FLUXOS

Acesso principal

Funcionários e serviços

ACESSOS

Comedoria - Cafeteria

Circulações verticais

Sistema de filtragem

Água potável

Águas cinzas

Zonas úmidas 

Captação de água da 
chuva

TRATAMENTO DE ÁGUA  
Limpeza da água usada em 
plantas de tratamento e 
zonas úmidas (ou wetlands) 
para ser devolvida ao meio 
ambiente de forma segura.

COLETA DE ÁGUA PLUVIAL 
Autosuficiência no abastecimento de 
água por meio da captação pluvial, 
armazenamento e tratamento de águas 
cinzas.

Sistema de filtragem

Captação de água da 
chuva 

S
21 JUNHO 

17 HRS

21 DEZEMBRO 
16 HRS

N

O

E

750.00

754.00

757.00 

760.00

N1 +-0.00

N2 +4.00

N3 +7.00

N4 +10.00

Atendimento

Loja SESC

Espaço de Brincar

Exercício

Piscina Infantil

DIAGRAMA ISOMÉTRICA. PROGRAMA, CIRCULAÇÃO, LUZ SOLAR, ÁGUA DETALHE. ESTRUTURA E SISTEMA CONSTRUTIVO
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ESBOÇOS DE INTENÇÕES. PISCINAS AO AR LIVRE E ZONAS ÚMIDASESBOÇOS DE INTENÇÕES. INSTALAÇÕES ESPORTIVAS COBERTASESBOÇOS DE INTENÇÕES. PRAÇA DE ACESSO E ESPAÇO PÚBLICOESBOÇOS DE INTENÇÕES. RELAÇÃO COM SERRA DO ITAPETI

PAISAGEM. VEGETAÇÃO PROPOSTA

PERSPECTIVA EXTERNA. JARDINS E ÁREAS EXTERNAS ISOMÉTRICA. OCUPAÇÃO DO ESPAÇO


